
Para que os seus corações sejam consolados e estejam unidos em amor. (Colossenses 2:2)

de, por todos os modos, salvar alguns.
Portanto, ganhar os outros para Cris-
to era o alvo de Paulo. Para fazer isso,
ele estava disposto a desistir de direi-
tos e privilégios, de sua posição, de
sua liberdade e, em última análise,
até de sua própria vida. Vemos em
Paulo uma atitude de sacrifício pesso-
al. O apóstolo contemplou a sua liber-
dade pessoal como algo a ser usado
para a glória de Deus, não para o seu
próprio deleite. Ele aplicou ao evange-
lismo o princípio da servidão voluntá-
ria, fazendo-se “escravo” de todos
para levar muitos a Cristo (1Co. 9:19;
2Co. 4:5, 2Tm. 2:10).
Paulo desejava que os crentes corín-
tios seguissem o seu exemplo. E qual
era seu exemplo? Em 1Co. 10:33 diz:
Assim como também eu procuro, em
tudo, ser agradável a todos, não buscan-
do o meu próprio interesse, mas o de
muitos, para que sejam salvos. Portan-
to, o apóstolo Paulo não estava a su-
gerir que a mensagem fosse ameniza-
da, para ser mais aceita. Ele estava a
admoestar seus leitores à sacrifica-
rem-se para pregar o evangelho por
amor àqueles que não conheciam a
Cristo. Contudo, Paulo não estava dis-
posto a tornar-se uma causa de trope-
ço nem para judeus, nem para gentios
(1Co. 10:32). Ele não ofenderia nenhu-
ma cultura desnecessariamente, mas
procurava identificar-se culturalmen-
te com os outros povos, quando a
prática não violava a Palavra de Deus.
Embora não estando “debaixo da lei”,
Paulo estava disposto a sujeitar-se de

Algo está muito claro no Novo Testa-
mento: Paulo não era um bajulador.
Ele escreveu: Porventura, procuro eu
agora o favor dos homens ou o de Deus?
Ou procuro agradar a homens? Se agra-
dasse ainda a homens, não seria servo
de Cristo (Gál. 1:10, 5:11). Para Paulo, a
verdade era algo a ser comunicado,
não algo a ser negociado. Paulo não
se envergonhava do evangelho (Rom.
1.16). Estava disposto a sofrer por
amor à verdade (2Co. 11:23-38). Ele
não recuou diante da oposição ou da
rejeição. Em 1Co. 15:3, ele disse que
pregou o evangelho exatamente como
o recebeu do Senhor — vos entreguei o
que também recebi. O facto de ter sido
apedrejado e deixado como morto
(Atos 14:19), de ter sido açoitado, apri-
sionado e finalmente morto por amor
à verdade deveria demonstrar que
Paulo não adaptou a sua mensagem
para agradar os ouvintes.
O que Paulo tencionava dizer ao afir-
mar: Fiz-me tudo para com todos, com
o fim de, por todos os modos, salvar al-
guns. Tudo faço por causa do evangelho
(1Co. 9:22-23)? No v. 19, Paulo não es-
tava a descrever a sua disposição de
sacrificar a mensagem, mas a sua dis-
posição de sacrificar a si mesmo para
pregar o evangelho. O seu desejo de
ganhar almas é o âmago deste texto;
ele o repete diversas vezes: a fim de
ganhar o maior número possível; a fim
de ganhar os judeus; para ganhar os
que vivem debaixo da lei; para ganhar
os que vivem fora do regime da lei; com
o fim de ganhar os fracos e com o fim
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Porque, sendo livre de todos, fiz-me
escravo de todos, a fim de ganhar o
maior número possível. Procedi,
para com os judeus, como judeu, a
fim de ganhar os judeus; para os
que vivem sob o regime da lei,
como se eu mesmo assim vivesse,
para ganhar os que vivem debaixo
da lei, embora não esteja eu
debaixo da lei. Aos sem lei, como se
eu mesmo o fosse, não estando sem
lei para com Deus, mas debaixo da
lei de Cristo, para ganhar os que
vivem fora do regime da lei. Fiz-me
fraco para com os fracos, com o
fim de ganhar os fracos. Fiz-me
tudo para com todos, com o fim de,
por todos os modos, salvar alguns.
Tudo faço por causa do evangelho,
com o fim de me tornar cooperador
com ele.

1 Coríntios 9:19-23





Gratidão:
- Pastor Eduardo Melo;
- Visitantes.

Súplicas (saúde e/ ou idosos):
- Ana Clemente;
- Arminda Matos (hospitalizada);
- Augusta Melo;
- Belchior Cruz (tio de Jónatas Ferreira)
- Carlos Quaresma (S. Tomé);
- Cristina Ferreira (Histórias Bíblicas CSB);
- Ernestina Ferreira;
- Esmael Costa;
- Georgete Silva;
- Isabel Gonçalves;
- Isabel Torres (Mem Martins);
- João Paulo Silva;
- Pr. Jorge Leal;
- Pr. Júlio Sérgio Felizardo;
- Leonilde Silva (lar);
- Leonor Vieira;
- Luizete Agostinho;
- Maria Alice Conceição;
- Maria Luísa Pereira;
- Maria Luísa Pereiro;
- Samuel Oliveira;
- Severina Rocha.

Outros:
- Departamentos da Igreja;
- Sucessão Pastoral;
- Recém convertidos;
- Centro Social Baptista.
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ficha técnica

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

Website: www.igrejabaptistacacem.org
E-mail: geral@igrejabaptistacacem.org

Telefones:

Igreja Baptista: 219 141 936
930 619 297

Centro Social Baptista:
Geral: 219 129 120

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:00 - Culto de Louvor e Pregação
18:30 - Culto de Adoração

Segunda-feira:
16:00 - História Bíblica no Infantário

Quarta-feira:
14:30 - Momento Espiritual no Centro de Dia
16:00 - História Bíblica no Infantário
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
16:00 - Reunião de União de Jovens (quinzenal)

Motivos de oração

04/mar. — Maria José Pereiro
05/mar. — Jónatas Ferreira
06/mar. — Maria Eduarda Jerónimo
07/mar. — Samuel Oliveira
08/mar. — Lucas César

Salmo 90:12

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal
maneira que alcancemos corações sábios.

Parabéns


